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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: O aumento do consumo de alimentos 
industrializados é resultado do atual estilo de 
vida moderna de nossa sociedade, contribuindo 
para mudanças na qualidade alimentar e saúde 
humana. Na atualidade, analisar a qualidade 
dos alimentos industrializados baseado em 

suas informações nutricionais é fundamental 
para não prejudicar à saúde, mas muitas 
pessoas ainda não adquiriram este hábito. 
Diante disso, esse trabalho tem como objetivo 
geral verificar o conhecimento dos estudantes 
sobre as informações nutricionais sobre 
biomoléculas contida nos rótulos dos alimentos 
industrializados, antes e após a aplicação de 
sequências didáticas que foram desenvolvidas 
a partir de diversas ações, tais como: 
tempestade de ideias, pesquisa investigativa 
com rótulo de produtos consumidos pelos 
alunos, intervenção pedagógica através de 
aula expositiva dialogada e uso jogo didático 
– Quiz. Este trabalho foi realizado com 47 
alunos de primeiros anos do Ensino Médio. Os 
dados foram obtidos através da aplicação de 
questionário semiestruturado. Os resultados 
do pré-teste demonstraram que os estudantes 
procuram alimentos industrializados pelo gosto 
(36%), preço (29%), data de validade (9%). 
Nos dados obtidos pelo pós-teste foi observado 
que os alunos mencionaram a análise da 
tabela nutricional (32%), valor calórico (19%) 
e quantidade de gordura do alimento (16%) 
como sendo os itens mais importantes a serem 
observados em rótulos de alimentos. Foi 
possível verificar que os alunos melhoraram a 
forma de observar as informações nutricionais, 

http://lattes.cnpq.br/6505069393694717
http://lattes.cnpq.br/1783017496393700
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da importância das biomoléculas dos alimentos e valor energético presentes nos rótulos. 
Por fim, as diversas atividades desenvolvidas associadas ao caráter investigativo, levou os 
estudantes a refletirem sobre seus hábitos alimentares, colocando-os como sujeitos ativos 
no processo ensino aprendizagem de um assunto extremamente relevante para a saúde 
humana.
PALAVRAS-CHAVE: Informação Nutricional, Atividade Investigativa, Ensino de Biologia.

ABSTRACT: The increase in consumption of processed foods is the result of the current 
modern lifestyle in our society, contributing to changes in food quality and human health. 
Nowadays, analyzing the quality of processed foods based on their nutritional information is 
essential to not harm health, but many people have not yet acquired this habit. Therefore, 
this work aims to verify the students’ knowledge about the nutritional information of the 
biomolecules contained in the labels of industrialized foods, before and after the application 
of didactic sequences that were developed from various actions, such as: brainstorming, 
research investigative with label of products consumed by the students, pedagogical 
intervention through dialogued expository class and use didactic game - Quiz. This work was 
carried out with 47 students from the first years of high school in two public choices in the 
state of Mato Grosso. The data were obtained through the application of a semi-structured 
questionnaire. The results of the pre-test showed that students look for processed foods by 
taste (36%), price (29%), expiration date (9%). In the data obtained by the post-test it was 
observed that the students mentioned the analysis of the nutritional table (32%), caloric value 
(19%) and amount of fat in the food (16%) as being the most important items to be observed 
on labels of food. It was possible to verify that the students improved the way of observing the 
nutritional information, the importance of the biomolecules of the food and the energy value 
present in the labels. Finally, the various activities developed associated with the investigative 
character, led students to reflect on their eating habits, placing them as active subjects in the 
teaching-learning process of an extremely relevant subject for human health.
KEYWORDS: Nutritional Information, Investigative Activity, Biology Teaching

1 | 	INTRODUÇÃO 

A vida moderna se caracteriza por um ritmo acelerado em que a falta de tempo 
é frequente no cotidiano da população. Este fato tem contribuído para a ocorrência de 
mudanças alimentares da sociedade brasileira, pois há uma diversidade de opções de 
alimentos industrializados disponíveis pelas diversas indústrias alimentícias, dentre eles, 
pode-se citar biscoitos, bolachas, pães, sucos, guloseimas, refeições prontas e enlatadas, 
cooperando consequentemente no agravo aos padrões alimentares de jovens e crianças 
e consumo em excesso de carboidrato, lipídios, sódio e diminutas quantias de vitaminas 
e fibras (GROCHOWSKI, 2013). 

Uma dieta equilibrada é necessário para adquirir porções dos diversos grupos 
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alimentares essenciais em concentrações adequadas. Para tanto, o consumidor pode 
consultar as informações nutricionais dos alimentos em seu rótulo. Segundo a Resolução 
de Diretoria Colegiada (RDC) 360/03 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
no rótulo de produtos alimentícios deve constar os seguintes itens: valor energético, 
porcentagem do valor diário baseando-se em uma dieta de 2000 kcal, carboidratos, 
proteínas, gorduras totais, gorduras saturadas, gorduras trans, fibras alimentares e sódio 
(LOBANCO et al., 2009). Em geral, embora o rótulo traga informações importantes, estes 
têm sido pouco consultados pelos consumidores.

Guimarães (2009) aborda que a conscientização da sociedade sobre a necessidade 
da leitura das tabelas nutricionais presentes em produtos industrializados como também 
na sua compreensão pode ser iniciada e discutida no espaço escolar. Ademais, a 
interpretação do rótulo de alimento colabora na utilização de contextos adquiridos na 
disciplina de Ciência/Biologia, inferindo a dinâmica e interatividade dos discentes com 
situações problemáticas do cotidiano.

	 Dessa forma, através desse trabalho, buscou-se verificar a aquisição efetiva de 
conhecimento dos estudantes sobre biomoléculas e informação nutricional contida nos 
rótulos dos alimentos industrializados.

2 | 	 METODOLOGIA

Este trabalho foi elaborado a partir de uma sequência didática desenvolvida no 
decorrer de 10 aulas, em turmas de 1º anos do Ensino Médio de duas escolas públicas do 
Estado de Mato Grosso, com a participação de 47 alunos. 

As atividades desenvolvidas nesta sequência didática envolveram diversas ações 
entre elas: 1) tempestade de ideias:  ao discutir, questionar e problematizar as ideias 
apresentadas pelos alunos expôs-se a questão problema; 2) pesquisa investigativa, 
levando os estudantes a coletar, discutir, refletir dados visando a autonomia do estudante na 
construção do conhecimento, assim tonando-se sujeitos ativos no processo educacional; 
3) intervenção pedagógica através de aula expositiva dialogada e 4) Aplicação do jogo 
didático – “Quiz”, através do Programa Microsoft Power Point®. 

Para conhecer a efetividade deste método na aquisição de conhecimentos sobre 
o assunto, foi aplicado um questionário semiestruturado antes (pré-teste) e após (pós-
teste) o desenvolvimento das atividades. Os dados foram categorizados e analisados por 
estatística descritiva e apresentados em forme de gráficos.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

No início dessa proposta de ensino, os alunos foram instigados a partir de uma 
tempestade de ideias e mediante as questões levantadas por eles surgiu a proposta de 
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conhecer melhor as biomoléculas e a composição dos alimentos através da análise da 
tabela nutricional presente no rótulo de alimentos que eles consumiam no seu cotidiano. 
Para isso, os estudantes divididos em grupos e extraclasse, selecionaram e coletaram 
rótulos nutricionais que foram levados para a próxima aula (Figura 1).

Em sala da aula, dando continuidade à atividade, a professora atuando como mediadora 
da ação investigativa apresentou algumas situações problemas (perguntas): “Qual é a 
principal biomolécula responsável pelo valor calórico do alimento”, “Qual biomolécula é a 
principal fonte de energia da célula” e “Comparando as tabelas nutricionais dos alimentos, 
indique o alimento mais calórico”. Os alunos, de posse de rótulo de alimentos começaram 
a buscar informações e evidências para resposta dos questionamentos (Figura 2).   

Figura 1 - Tabelas nutricionais retiradas de rótulos de alimentos selecionados pelos alunos.
Fonte: autores (2019)

Figura 2 - Alunos analisando as tabelas nutricionais e coletando dados para resolver as questões.
Fonte: autores (2019)

Observou-se que a abordagem investigativa trouxe autonomia e uma postura ativa 
aos discentes na condução do desenvolvimento das atividades e aprendizagem sobre o 
tema, a partir de rótulos de alimentos por eles selecionados. 
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Após esse momento, ocorreu uma intervenção pedagógica com a utilização de 
aula expositiva dialogada sobre as biomoléculas com o uso de Datashow. Nessa etapa 
evidenciou-se a participação ativa dos alunos com questionamentos durante a aula.  
Como atividade domiciliar cada grupo, formulou e respondeu cinco questões relacionadas 
ao assunto estudado e encaminhou por e-mail à professora. As questões elaboradas 
foram selecionadas e utilizadas na elaboração de um jogo no Microsoft Power Point 
denominado Quiz das Biomoléculas; Esse jogo era constituído de 25 perguntas, divididas 
em 5 categorias (A, B, C, D e E) com 5 perguntas de múltipla escolha em cada categoria 
sendo que a 1ª categoria era referente ao conteúdo carboidratos, a 2ª lipídios, a 3ª 
proteínas, a 4ª enzimas e a 5ª tabela nutricional, entretanto os estudantes não tinham 
conhecimento desta divisão durante o jogo. Os discentes foram separados em equipes 
mediante a sorteio aleatório. Cada equipe deveria escolher uma categoria e um número e 
responder à questão dentro do tempo de 1 minuto, sendo vencedora a equipe com maior 
número de acertos. 

O Quiz das Biomoléculas despertou o interesse e teve a participação ativa de todos 
os alunos durante a atividade, além disso promoveu a socialização do conhecimento e a 
interação entre os envolvidos.

 Através do desenvolvimento de todas as ações propostas na sequência didática 
(atividade investigativa, intervenção pedagógica, Quiz), evidenciou-se uma mudança 
positiva quanto ao conhecimento relacionado as biomoléculas e a rotulagem nutricional,  
uma vez que inicialmente os estudantes informaram dar mais importância ao  gosto do 
alimento (36% das respostas), preço (29%) e data de validade (9%) e posteriormente a 
sequência  mencionaram  com maior frequência os critérios: análise da tabela nutricional 
(32% das resposta), valor calórico (19%), quantidade de gordura do alimento (16%) 
(Figura 3 A e B). Nota-se, comparando os resultados do pré-teste e pós-teste, que maior 
importância foi dada aos nutrientes dos alimentos e a energia fornecida por eles, o que 
demonstra a compreensão sobre a funcionalidade das biomoléculas.  

A identificação das biomoléculas na tabela nutricional apresentou significativa 
melhora, uma vez que o número de estudantes que responderam corretamente passou 
de 0% para 55%, parcialmente correta de 85% a 43% e aqueles que não responderam de 
15% a 0% (Figura 3 C e D). 
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Figura 3 – Dados do pré e pós-teste aplicados nos estudantes do ensino médio. A coluna da esquerda 
representa os dados obtidos no pré-teste e a da direta os dados do pós-teste: A e B: Critérios adotados 
pelo aluno para a escolha do alimento industrializado; C e D: identifi cação das biomoléculas na tabela 

nutricional
Fonte: autores (2019)

Garrido et al (2017), relatam que em ofi cina sobre alimentos e consumo consciente, 
realizada com estudantes do ensino médio, de todos os grupos envolvidos na proposta, 
somente dois estudantes (8%) de um dos quatro grupos observaram o rótulo e realizaram 
a leitura dos valores nutricionais, entretanto, os mesmos não souberam explicar a função 
daquela tabela nutricional. Resultado diferente foi obtido a partir da sequência didática 
apresentada neste trabalho que, a partir de diferentes abordagens e estratégias utilizadas, 
nos faz sugerir uma melhor aquisição de conhecimentos sobre o assunto abordado foi 
relevante e efetiva.

Observou-se que houve uma melhoria na identifi cação correta do nutriente com 
maior valor energético que passou de 15% para 85%, evidenciando que as atividades 
realizadas contribuiram para uma melhor compreensão dos estudantes sobre o assunto 
(Figura 4).
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Figura 4 -  A coluna da esquerda representa os dados obtidos no pré-teste e a da direta os dados do 
pós-teste: A e B: Identifi cação do nutriente com maior valor energético.

Fonte: autores (2019)

Também foi possível constatar que os alunos compreenderam os efeitos nocivos 
do excesso de carboidratos e lipídios, pois, citaram com maior frequência, como prejuízo 
à saúde humana devido consumo em excesso dessas biomoléculas, as doenças 
cardiovasculares(33%) e a obesidade(38%), além disso, conseguiram também relacionar 
a função dos lipídios correta, informando com destaque que os lipídios só fazem mal se 
consumidos em excesso, (27%),  que são reservas de energia (17%)  e  importantes para 
o bom funcionamento (15%) (Figura 5). 

Figura 5 –Dados obtidos no pós-teste em A: Efeitos nocivos do excesso de carboidratos e lipídios na 
saúde humana apontados pelos alunos; B: funções dos lipídios

Fonte: autores (2019)

 A compreensão adequada pelos alunos sobre os efeitos nocivos de carboidratos 
e lipídios na saúde humana, bem como a função dos lipídios demonstra que os mesmos 
estão conseguindo relacionar os conceitos teóricos de Biologia, em especial sobre 
biomoléculas, com a importância da correta escolha dos alimentos. O uso das diferentes 
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estratégias propostas para o ensino deste conteúdo, associado a coletadas de dados 
do cotidiano dos próprios estudantes contribui para autonomia e crescimento intelectual. 
Dentro desta perspectiva, espera-se que ao concluir o ensino médio, nossos estudantes 
sejam capazes de pensar independentemente, consigam adquirir e avaliar informações 
aplicando seus conhecimentos na sua vida diária, como mencionado por Krasilchik (2016).

Utilizar rótulos de alimentos como recurso didático em sala de aula é uma ferramenta 
significativa para construção de concepções cognitivas dos alunos, reconstruindo seus 
conceitos e percepção sobre a importância de se analisar e identificar tais elementos, 
visando a garantia de acesso a alimentação saudável (MORAES e RAMOS, 2010). Em 
vista disso, há uma interação dos conhecimentos antes existentes com o conhecimento 
científico, enriquecendo e modificando subsunçores presentes nos discentes, promovendo 
uma aprendizagem significativa que levam os estudantes a pensar acerca da questão 
problematizadora sobre determinada situação ou daquilo que está se desenvolvendo 
(BARBOSA E MOURA, 2013).

A aquisição de conhecimentos sobre as biomoléculas e rotulagem nutricional pelos 
alunos do ensino médio é fundamental para que os mesmo possam realizar escolhas 
independentes e adequadas para uma alimentação saudável, tendo em vista que a 
compreensão das informações nutricionais contidas nos rótulos dos alimentos ainda é 
distante para muitos adultos. Conforme relatos da literatura, ainda há muitas pessoas 
que ainda não apresentam o hábito da leitura de rótulos de alimentos e/ou não possuem 
conhecimento suficiente para compreensão de termos simples como proteína, carboidratos, 
colesterol entre outros (SANTOS et al., 2016; GARRIDO et al. 2017).

4 | 	CONCLUSÃO

Pode-se observar que os discentes apesar de algum conhecimento sobre tabela 
nutricional, apresentavam um entendimento superficial, tendo dúvidas sobre termos 
utilizados ali presentes. A realização da atividade didática com abordagem investigativa 
associada com outras metodologias de ensino contribuiu na aprendizagem sobre a 
importância dos nutrientes indicados nos rótulos e pode auxiliar os estudantes para melhor 
escolha de produtos alimentícios a fim de priorizar fundamentalmente a saúde humana.   
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